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EMENTA

Estudo das diversas concepções de História desde a Antiguidade Clássica até a Modernidade Oitocentista, abordando a ênfase crescente do

respectivo debate nos séculos XVII e XVIII, a consequente consolidação das filosofias da História, e suas repercussões nas correntes

teóricas e historiográficas que se formaram ao longo do século XIX.

I. Objetivos
Geral:

- Abordar as principais propostas de articulação entre passado, presente e futuro, sobretudo entre os séculos XVII-XIX e analisar, neste

período, as proposições, debates e discussões acerca da História e do Ofício do Historiador.

Específicos:

- compreender os respectivos contextos nos quais emergiram as proposições e debates sobre o processo temporal e o conhecimento

histórico;

- conhecer as críticas e os debates, entre os séculos XVII e XIX, mais pertinentes à historiografia;

- localizar e analisar algumas das mais importantes iniciativas dentro da teoria, metodologia e escrita da história, entre os séculos XVII e XIX;

- compreender a autonomização do campo historiográfico no Século XIX e suas implicações;

- discutir os principais autores e obras que repercutiram no campo historiográfico entre os séculos XVII e XIX;

II. Programa
1. Ensaios de aproximação: as principais reflexões sobre a História até o século XVII

1.1 Algumas concepções clássicas da História

1.2 O providencialismo cristão

1.3 Entre o Renascimento e o Barroco

1.4 Em busca da Erudição seiscentista

1.5 Uma apreensão trágica do mundo

BLOCO II 

2. As propostas Iluministas: adesão e reação no século XVIII

2.1 Noções sobre a História Universal e Filosofia da História

2.2 As críticas de Vico

2.3 Entre Voltaire e Kant

2.4 Raízes do Romantismo e do Historicismo

BLOCO III 

3. A grande ruptura entre os séculos XVIII e XIX

3.1 A sensação da ruptura

3.2 Hegel e a Filosofia da História

3.3 Michelet e o Povo

BLOCO IV 

4.A consolidação de grandes paradigmas no século XIX

4.1 O Historicismo

4.2 Reflexões sobre o Positivismo

4.3 O materialismo histórico

4.4 A literatura como História dos Costumes

BLOCO V 

5. As tendências que surgem no final do século XIX

5.1 A chamada Escola Metódica

5.2 As críticas de Nietzsche

5.3 Historicismo e Ciências do “Espírito”: Dilthey

5.4 A autonomização da Sociologia

III. Metodologia de Ensino
-Aulas expositivas fundamentadas nos textos das bibliografias básica e complementar deste plano;

-Discussões travadas a partir da apresentação de seminários individuais ou em grupos sobre as temáticas propostas no plano de ensino.

IV. Formas de Avaliação
 média de cada semestre será composta por todas as atividades realizadas durante o respectivo período letivo, levando-se em consideraçãoo

peso de cada avaliação.

Modalidades de Avaliação:

Fichamento e análise de textos;

 Discussões e relatórios de leituras;      

Página 1 de 3



PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 4051 - TEORIA DA HISTORIA I

HISTÓRIA - Licenciatura (140)

Tp. Período

2023

Anual

Turma HIM

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 102 

Local GUARAPUAVA

Trabalhos e provas dissertativas;

Seminários Temáticos.

Como recuperação será adotado, sempre que necessário novos prazos para que alunas e alunos da disciplina possam refazer o processo

avaliativo desde que tenham atingido a média mínima para o processo de recuperação.

V. Bibliografia
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